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constitui um movimento importante
da pintura contemporânea.
Embora Rebolo e os amigos, que se
agruparam em torno do Santa Hele-
na, não sejam merecidamente reco-
nhecidos como movimento e nem te-
nham a exaltação dos nomes da
Semana de Arte de 22, suas obras são
essenciais para construir a identidade
nacional na pintura contemporânea.
Para Elvira, a intenção da mostra era
celebrar a vida produtiva do pintor,
que se manteve ativo até meses antes
de sua morte em julho 1980, e expan-
di-la também para outras instituições,
num projeto que começou três anos
antes, sob o comando de Lizbeth
Gonçalves. A exposição Operários na
Paulista, sob coordenação da diretora
do MAC, Elza Ajzenberg, cumpriu es-
se papel, ao compor um cenário fun-
damental para entender a arte originá-
ria do Santa Helena. O objetivo agora
é viajar com a exposição de Rebolo,
primeiramente para a Bahia, o que
vem sendo negociado com o MAM,
que facilitaria uma extensão da via-
gem até o Ceará, cujo significado se
amplia pois algumas obras expostas
mostram paisagens da região, resulta-
do de suas viagens ao Nordeste entre
os anos de 1971 a 1979.
Dois projetos em andamento, a cargo
também de Lizbeth, devem consoli-
dar a comemoração a Rebolo: a cria-
ção do Instituto Rebolo a ser instala-
do na casa onde o pintor viveu a
maior parte de sua vida, no Morum-
bi, e que está intacta; e relançamento
do livro Rebolo, publicado em 1986
sob patrocínio da empresa MWM, e
que foi revisto para a próxima reedi-
ção, antecipa Elvira.

Wanda Jorge

Algumas exposições, de caráter históri-
co, realizadas na capital paulistas no se-
gundo semestre de 2002 e em circulação
pelo país, me fizeram refletir o quão in-
teressante tem sido a performance dos
museus de arte, de institutos e centros
culturais nestes últimos tempos. É bom
frisar que esta reflexão se refere apenas
ao item de organização de exposições –
eventos voltados para o público – e a in-
tenção de repensar o atual papel do mu-
seu em nossa sociedade. É bom lembrar
que, em nenhum instante, essas institui-
ções deixaram de realizar eventos de arte
moderna e contemporânea. Tratamos,
aqui, de tecer algumas considerações so-
bre a arte e sua recepção a partir dos
eventos em consideração.
Os museus, ao longo da história, têm

passado por constantes e importantes
revisões do caráter de suas funções. Pa-
rece que, ao analisar essas recentes mos-
tras com as quais os paulistanos foram
brindados, as definições de cunho mais
clássico são as que prevalecem. Recen-
temente, o presidente Carlos Bratke e o
curador Afons Hug da Bienal de São
Paulo, em depoimento ao jornal da As-
sociação Brasileira de Críticos de Arte,
frisaram que o papel da Bienal de 2002
e da instituição como tal, uma vez que
o curador está mantido para a próxima
realização, é o de “divulgar a arte con-
temporânea” e que os núcleos históricos
(parte importante de bienais anterio-
res) estavam sendo muito bem realiza-
dos pelos museus.
De fato, é interessante constatar que
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desde meados dos anos 90 do século
passado os nossos museus têm organi-
zado grandes exposições com essas ca-
racterísticas, quer no âmbito da arte
brasileira, quer no âmbito da arte in-
ternacional. As primeiras a se registra-
rem foram O Brasil dos viajantes (Mu-
seu de Arte de São Paulo, 1994) e
Rodin (Pinacoteca do Estado, 1995),
passando ainda por Modernismo/Paris
anos 20 (Museu de Arte Contemporâ-
nea/USP, 1995), Pancetti, o marinhei-
ro só (Museu de Arte Brasileira/FAAP,
2001). Só em 2002 tivemos nos últi-
mos meses do ano, na esfera interna-
cional, as exposições: 500 anos da arte
russa (Oca, jul/set); Paris 1900 (Museu
de Arte de São Paulo, ago/out); China:
a arte imperial, a arte do cotidano, a arte
contemporânea (Museu de Arte Brasilei-
ra/FAAP, ago/ nov); Rembrandt e a ar-
te da gravura (Centro Cultural Banco do
Brasil, set/nov); Rugendas no México
(Memorial da América Latina, set/out). 
Na esfera da arte nacional, registra-
ram-se as mostras: Arcangelo Ianelli
(Pinacoteca do Estado, set/nov); Ope-
rários na Paulista, sobre o Grupo Santa
Helena (Museu de Arte Contemporâ-
nea/USP – FIESP, set/nov); Rebolo
100 anos (Museu de Arte Moderna de
São Paulo, ago/out), para citar somen-
te algumas delas. Todas, é bom que se
diga, com grande repercussão na im-
prensa e enorme sucesso de público,
que é o que nos interessa nesta reflexão. 
Por causa desse sucesso, creio que é ne-
cessário repensar o papel do museu.
Muitas dessas exposições provocaram ex-
tensas filas e longas horas de espera, nem
sempre compensadas por uma visitação
acurada e muito menos tranqüila para o
público conhecedor. Quanto ao público
em geral, qual teria sido seu grau de en-
volvimento, de aproveitamento? Será

que houve tempo e
condições para obser-
var e usufruir a exposi-
ção e/ou as obras? Os
museus detectaram um
novo filão para atrair
mais público? Pela rea-
ção e recepção do pú-
blico, com presença
maciça, parece que sim.
Parece haver, portanto,
uma revisão deste pa-
pel: a máxima de que
o prazer da arte é
proporcional ao seu
entendimento consti-
tui-se em atual preo-
cupação dos museus –
a grande maioria do
público ainda precisa
identificar (ou se iden-
tificar) a parecença da
obra para entendê-la,
gostar dela e, portanto, usufruí-la. A di-
cotomia arte/fruidor continua sendo de
algumas décadas e, ao programar exposi-
ções temáticas ou de caráter histórico,
aliadas a uma montagem que facilita o
percurso e sua conseqüente leitura, os
museus têm conseguido, realmente,
atrair enorme freqüência e despertar, ao
menos, a curiosidade do público.
Considero correta essa que pode ser
uma nova postura dos museus, uma
vez que é necessário, ao menos quanto
ao Brasil, que o público seja iniciado e
atraído para nossas instituições. As ex-
posições históricas têm em seu bojo
um apelo muito grande, identificam-se
no tempo e no espaço com o cotidiano
das pessoas, através de temas e faturas
palpáveis: o público ‘reconhece as
figuras’ e assim se sente confortável e
pode admirá-las e, ao se comprazer nis-
to, retorna para novos eventos, traz a

família e os amigos. Algumas delas são
imprescindíveis para o conhecimento
geral, já que para muitos pode ser a pri-
meira e talvez única vez que vêem de
perto obras como, por exemplo as da
arte russa, ou da arte chinesa – estas de
caráter histórico com ênfase na arte mi-
lenar, no popular e no contemporâneo
e que ‘contam’ a saga de uma civiliza-
ção; ou mesmo a reunião, em um mes-
mo espaço, de uma grande coleção de
obras de artistas como Rebolo e Ianelli
– de caráter retrospectivo, onde o pú-
blico pode acompanhar a trajetória do
artista. E é isto que um museu tem que
ter como um de seus pressupostos: des-
pertar o interesse do público.
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